
387Hortic. bras., v. 25, n. 3, jul.-set. 2007

A caracterização de resíduos urba-
nos e rurais e a avaliação de seu

aproveitamento como substrato agríco-
la pode ser uma importante alternativa
para a reciclagem destes materiais. Se-
gundo Souza (2001), substratos alterna-
tivos podem ser utilizados para a pro-
dução de mudas e para o cultivo de plan-
tas. Backes & Kämpf (1991), Flynn et
al. (1995), Chong (1999) e Sainju et al.
(2001) destacam a importância da utili-
zação de matérias primas regionais, tais
como casca de arroz, bagaço de cana,
casca de pinus, lixo urbano, resíduo da
produção de papel, fibra de coco e o re-
síduo de algodão proveniente do
processamento da industria têxtil. A fi-
bra de coco e o resíduo de algodão são
amplamente encontrados no município
de Montes Claros e importantes do pon-
to de vista econômico, social e
ambiental.

COSTA CA; RAMOS SJ; SAMPAIO RA; GUILHERME DO; FERNANDES LA. 2007. Fibra de coco e resíduo de algodão para substrato de mudas de
tomateiro. Horticultura Brasileira 25: 387-391.

Fibra de coco e resíduo de algodão para substrato de mudas de tomateiro
Cândido A da Costa; Sílvio J Ramos; Regynaldo A Sampaio; Denílson O Guilherme; Luiz Arnaldo
Fernandes
UFMG – ICA, C. Postal 135, 39494-006 Montes Claros-MG; candido-costa@ufmg.br; sjramos2003@yahoo.com.br;
rsampaio@ufmg.br; doliveiraguilherme@yahoo.com.br; larnaldo@ufmg.br

Segundo Carrijo et al. (2002), a fi-
bra de coco verde apresenta caracterís-
ticas favoráveis para o seu aproveita-
mento como substrato no cultivo de hor-
taliças, devido à longa durabilidade sem
alteração de suas características físicas,
pela possibilidade de esterilização, a
abundância da matéria prima renovável
e o baixo custo para o produtor. Silveira
et al. (2002) observaram que em
substrato de fibra de coco verde, embo-
ra ocorresse maior porcentagem de ger-
minação (90,63%) do que no substrato
comercial (67,18%), as mudas de tomate
foram menos vigorosas do que no
substrato comercial. Esse problema foi
corrigido quando o pó de coco foi mis-
turado ao húmus de minhoca. Segundo
esses mesmos autores, a utilização de
pó de coco verde como substrato redu-
ziu o custo da produção de mudas de
tomateiro em torno de 47%, além de

constituir um subproduto abundante da
agroindústria do coco, de ampla dispo-
nibilidade e de baixo valor no mercado.

A utilização de resíduo de algodão
na composição de substratos e, poste-
riormente adicionado ao solo no mo-
mento do plantio, pode ter um efeito
imediato ou um efeito residual, de acor-
do com o grau de decomposição desse
resíduo. Segundo Johnson & Crawford
(1993), a aplicação de resíduo
agroindustrial não maturado ao solo,
além de conduzir à imobilização micro-
biológica de nitrogênio, pode ainda pro-
vocar decréscimo na concentração de
oxigênio no solo e inibição da germina-
ção de sementes, interferindo negativa-
mente no desenvolvimento de plantas.

O objetivo deste trabalho foi avaliar
a utilização do resíduo de algodão
compostado proveniente da indústria
têxtil, juntamente com a fibra de coco

RESUMO
O efeito da mistura de fibra de coco (FC) e resíduo compostado

de algodão (RA) foi avaliado na formação de substrato para produ-
ção de mudas de tomateiro Kada Gigante. O experimento foi condu-
zido em casa de vegetação no ICA da UFMG em Montes Claros-
MG. Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao acaso,
com quatro repetições. Os tratamentos avaliados foram: T1) Substrato
comercial Hortimix®; T2) 100% massa seca de resíduo algodão pro-
veniente da compostagem do resíduo da industria têxtil (RA); T3)
20% FC+80% RA; T4) 40% FC+60% RA; T5) 60% FC+40% RA;
T6) 80% FC+20% RA; T7) 100% FC+% RA. Foram avaliados o
diâmetro do caule, a altura da planta, o índice de velocidade de emer-
gência, a porcentagem de germinação, a massa fresca da parte aérea
e a massa fresca da raiz, a massa seca da aérea seca e a massa da
matéria seca da raiz. Observou-se que o aumento da proporção de
fibra de coco verde em relação ao resíduo compostado de algodão
proporcionou maior emergência, e índice de velocidade de emer-
gência, entretanto, o diâmetro do caule, a altura da planta, a massa
fresca e seca da parte aérea e do sistema radicular diminuíram com o
aumento dessa proporção. O resíduo de algodão proveniente da
compostagem do resíduo da industria têxtil, constitui-se em um ma-
terial útil na produção de substratos comerciais.

Palavras-chave: Lycopersicum esculentum, composto orgânico,
hortaliça.

ABSTRACT
Coconut fiber and cotton waste as substrate for tomato

seedlings

A greenhouse experiment was carried out to evaluate fiber
mixture of coconut and cotton waste, to produce substrate for tomato
seedling production (cultivar Kada Gigante). The experimental design
was randomized blocks, four replications, with seven treatments:
T1) Commercial Substrate Hortimix®; T2) 0% coconut dry fiber mass
(FC)+100% dry mass of cotton waste (RA); T3) 20% (FC)+80%
(RA); T4) 40% (FC)+60% (RA); T5) 60% (FC)+40% (RA); T6)
80% (FC)+20% (RA); T7) 100% (FC)+0% (RA). The vigor was
evaluated in terms of percentage and index of emergence, stem
diameter, seedling height. Increasing the proportion of coconut fiber
to cotton waste ratio resulted in an increase of percentage and index
of emergence; however, the stem diameter, seedling height, shoot
and root fresh and dry mass decreased. The residue of cotton
proceeding from the compostage of residues of the textil factory,
constitutes in a useful material in the commercial substrate
production.
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verde, como substrato para a produção
de mudas de tomateiro.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em
casa de vegetação do Instituto de Ciên-
cias Agrárias da UFMG em Montes Cla-

ros-MG. Utilizou-se o tomate
(Lycopersicum esculentum Mill, culti-
var Kada Gigante.

Avaliou-se os tratamentos T1)
Substrato comercial Hortimix® (com-
posto pela casca de pínus
bioestabilizada, vermiculita, calcário
dolomítico e fertilizante NPK); T2) 0%

massa seca de fibra de coco + 100%
massa seca de resíduo de algodão pro-
veniente da indústria têxtil (resíduo de
algodão); T3) 20% massa seca de fibra
de coco + 80% massa seca de resíduo
de algodão; T4) 40% massa seca de fi-
bra de coco + 60% massa seca de resí-
duo de algodão; T5) 60% massa seca de
fibra de coco + 40 massa seca de resí-
duo de algodão; T6) 80% massa seca de
fibra de coco + 20% massa seca de resí-
duo de algodão; T7) 100% massa seca
de fibra de coco + 0% massa seca de
resíduo de algodão. As características
químicas dos materiais usados na pro-
dução dos substratos encontram-se na
tabela 1.

A semeadura manual foi em bande-
jas de poliestireno expandido, conten-
do 128 células, colocando-se uma se-
mente no centro de cada célula da ban-
deja. Foi feita irrigação intermitente com
microaspersor nebulizador Fogger
Tietze, bocal azul de 7 L h-1, pressão de
40 mca acoplado a uma válvula
antigotejo Tietze de baixa pressão, sen-
do os intervalos de acordo com as con-
dições ambientais do local. O delinea-
mento experimental foi de blocos
casualizados, com quatro repetições. A
unidade experimental foi constituída por
16 plantas, sendo avaliados o diâmetro
da base do hipocótilo (D), a altura da
planta (A), o índice de velocidade de
emergência (IVE), a porcentagem de
germinação (G), a massa aérea fresca
(MPAF) e da raiz (MRF), e, a massa
aérea seca (MPAS) e da raiz (MRS). A

Tabela 1. Atributos químicos e físicos dos diferentes materiais utilizados na produção dos
substratos para o cultivo de tomate (Chemical and physical characteristics of materials utilized
in the substrate composition for tomato seedlings). Montes Claros, ICA-UFMG, 2005.

1Método da perda por irrigação (Kiehl, 1985); 2Método micro-Kjeldahl  (Kiehl, 1985);
3Extrator Mehlich-1 (Defelipo & Ribeiro, 1981); 4 Extrator KCl 1mol/L (Defelipo & Ribei-
ro, 1981); 5Extrator HNO3/HClO4; 

6Extrato de saturação na relação 1:5 (Tedesco et al., 1995)
(1method of the loose from irrigation (Kiehl, 1985); 2method micro-Kjeldahl  (Kiehl, 1985);
3Extractor Mehlich-1 (Defelipo & Ribeiro, 1981); 4 Extractor KCl 1mol/L (Defelipo & Ri-
beiro, 1981); 5Extractor HNO3/HClO4; 

6Extract of saturation on the relation 1:5 (Tedesco et
al., 1995)).
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Tabela 2. Valores médios obtidos de Diâmetro (D), Altura (A), Índice de velocidade de emergência (IVE), Germinação (G), Massa fresca da
parte aérea (MFPA), Massa fresca do sistema radicular (MFSR), Massa seca da parte aérea (MSPA), Massa seca do sistema radicular
(MSSR) em mudas de tomate (Lycopersicum esculentum M.) cultivar Kada Gigante, produzidas em diferentes substratos (mean values of
diameter (D), height (A), emergency velocity index (IVE), germination (G), fresh mass of the aerial part (MFPA), fresh mass of roots
(MFSR), dry mass of aerial part (MSPA), dry mass of roots (MSSR) on tomato seedlings, cv. Kada Gigante, produced in various substrates).
Montes Claros, ICA-UFMG, 2005.

*Difere estatisticamente pelo teste de Dunnett a 5% de probabilidade na comparação com o substrato comercial; FC = Fibra de coco; RA =
Resíduo de algodão compostado proveniente da industria têxtil (statistical difference, Dunnett test, 5%, compared to the commercial substrate;
FC = coconut fiber; RA = residue from composted cotton of the textil factory).
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germinação foi avaliada aos 20 dias após
a semeadura, considerando-se germina-
das as sementes que emitiram a radícula.
A altura da planta, medida da base do
hipocótilo até o ápice da muda, e o diâ-
metro do hipocótilo na região da base,
foram avaliados aos 28 dias após a se-
meadura. Os dados obtidos foram sub-
metidos à análise de variância e as mé-
dias das proporções de fibra de coco e
de resíduo de algodão foram compara-
das com as do substrato comercial até
5% de probabilidade pelo teste de
Dunnett. As médias referentes às pro-
porções de fibra de coco e de resíduo
foram ajustadas a modelos de regressão
até 10% de probabilidade pelo teste t.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observaram-se diferenças significa-
tivas entre o substrato constituído de fi-

bra de coco e de resíduo de algodão e o
substrato comercial (Hortimix®) para
todas as variáveis estudadas, com exce-
ção apenas do índice de velocidade
emergência e da percentagem de germi-
nação. O substrato comercial proporcio-
nou os melhores resultados (Tabela 2),
os quais podem estar relacionados à
maior disponibilidade de nutrientes,
principalmente fósforo, e à retenção de
umidade, favorecendo o processo
germinativo e o desenvolvimento pós-
seminal (Tabela 1) (Mayer & Poljakoff-
Mayber, 1989; Figliola, 1993). Desem-
penhos melhores do substrato comercial
em relação a substratos alternativos fo-
ram também observados por Bezerra et
al. (2002), Ledo et al. (2002) e Oliveira
et al. (2004).

O aumento da proporção de fibra de
coco em relação ao resíduo compostado
de algodão proporcionou maior por-

centagem de germinação de sementes,
e índice de velocidade de emergência,
possivelmente, relacionado à maior
condutividade elétrica do resíduo de al-
godão. Entretanto, o diâmetro do caule,
a altura da planta, a massa fresca e seca
da parte aérea, a massa fresca e seca do
sistema radicular, diminuíram com o
aumento da fibra de coco (Tabela 2). Tal
fato pode ser atribuído a uma possível
limitação de nutrientes neste resíduo,
conforme também observado por Rosa
et al. (2001).

Houve influência das proporções de
fibra de coco e do resíduo de algodão
nas características das mudas (Figura 1).
O diâmetro do caule apresentou tendên-
cia de diâmetro mínimo de 0,83 mm
com 68,33% de fibra coco na relação
com resíduo de algodão. Por outro lado,
valores abaixo de 68,33% da proporção
de fibra de coco no substrato, promove-

Fibra de coco e resíduo de algodão para substrato de mudas de tomateiro

Figura 1. Diâmetro (A), Altura (B), Germinação (C), Índice de Velocidade de Emergência (IVE) (D) de plântulas do tomateiro em função
da porcentagem de fibra de coco (diameter (A), height (B), germination (C), emergency velocity index (IVE) (D) of tomato plantlets as a
result of the percentual of coconut fiber). Montes Claros, ICA-UFMG, 2005.
*, **, *** Significativos a 5, 1 e 0,1% de probabilidade, respectivamente, pelo teste t (*,**,*** significant at 5; 1 and 0,1% probability,
respectively, t test).
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C D
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ram aumento deste diâmetro, tendo uma
produção melhor quando o resíduo de
algodão foi utilizado puro (Figura 1A).
O melhor desenvolvimento no resíduo
de algodão das mudas pode ser explica-
do pela melhor disponibilidade de nu-
trientes (Tabela 1).

A resposta da altura de mudas de
tomateiro em relação à mistura da fibra
de coco com resíduo de algodão foi
quadrática (Figura 1B), obtendo-se al-
tura mínima de 2,02 cm, com a relação
de 68,72% de fibra de coco. Esta variá-
vel apresentou maiores valores com o
aumento da proporção de resíduo de al-
godão no substrato. É possível que a fi-
bra de coco não tenha proporcionado
boas condições de aeração e suprimen-
to de nutrientes para as plantas devido a
lenta decomposição e liberação de nu-
trientes (Tabela 1). Estes resultados não
concordam com Gadelha et al. (2000),

onde estes observaram efeito positivo do
uso de substratos contendo fibra de coco
misturado à casca de arroz carboniza-
da, pau turfoso e húmus de minhoca, na
produção de mudas de espécies como
cajueiro anão-precoce.

Constatou-se, com base no ajuste da
regressão, germinação máxima de
94,63% com a relação de 71,88% de fi-
bra de coco (Figura 1C). Proporções de
resíduo de algodão acima de 30% na
composição dos substratos promoveram
diminuição da porcentagem de germi-
nação. Tal fato pode estar relacionado à
menor disponibilidade de água deste
substrato, uma vez que o resíduo de al-
godão retém menos água comparado aos
outros substratos (Tabela 1). Minami
(1995) cita que o substrato é o compo-
nente mais sensível e complexo do sis-
tema de produção de mudas, pois, qual-
quer variação na sua composição pode

alterar o processo final de produção de
mudas, desde a não germinação de se-
mentes até o desenvolvimento irregular
das plantas.

O índice de velocidade de emergên-
cia (IVE) também apresentou ajuste
quadrático em relação à proporção fi-
bra de coco e resíduo de algodão, com
destaque para o maior índice de 2,53 na
proporção de 62,50% de fibra de coco
(Figura 1D).

Com relação às massas aérea fresca
e seca, os resultados expressaram res-
posta quadrática. Os menores valores
obtidos para estas variáveis foram, res-
pectivamente, 0,0434 e 0,0022 g, nas
proporções de fibra de coco de 40% e
30% de resíduo de algodão (Figura 2A
e 2B). Portanto, constatou-se aumento
do crescimento e, conseqüentemente,
das massas aérea seca e fresca, a partir
de 30 a 40%, respectivamente, de resí-

Figura 2. MFPA (A), MSPA (B), MFSR (C), MSSR (D) de plântulas do tomateiro em função da porcentagem de fibra de coco (MFPA (A),
MSPA (B), MFSR (C), MSSR (D) of tomato plantlets as a result of the percentual of coconut fiber). Montes Claros, ICA-UFMG, 2005.
*, **, *** Significativos a 5, 1 e 0,1% de probabilidade, respectivamente, pelo teste t (*,**,*** significant at 5; 1 and 0,1% probability,
respectively, t test).
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C D
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duo de algodão na constituição do
substrato.

As massas fresca e seca do sistema
radicular apresentaram ajuste quadrático
em relação às diferentes proporções de
fibra de coco e resíduo de algodão. Os
menores valores obtidos para essas va-
riáveis foram com 80 e 75%, respecti-
vamente, de fibra de coco (Figura 2C e
2D). Ficou evidente, portanto, a dimi-
nuição da massa da raiz seca com o in-
cremento da proporção de fibra de coco
em relação ao resíduo de algodão. Se-
gundo Rosa et al. (2001), uma das prin-
cipais limitações do uso de fibra de coco
como substrato é a baixa disponibilida-
de de nutrientes. Isso é explicado pela
lenta decomposição do material orgâni-
co em função da baixa relação C/N.
Entretanto, Kämpf & Fermino (2000)
afirmam que o efeito negativo da fibra
de coco no substrato sobre as caracte-
rísticas das plantas pode estar relacio-
nado a uma possível presença de tani-
nos solúveis que, quando muito concen-
trados na fibra de coco, são fitotóxicos
e inibem o crescimento das raízes, afe-
tando o crescimento das plantas.

O substrato comercial (Hortimix®)
apresentou resultados superiores aos
substratos contendo resíduos de algodão
e fibra de coco.

Para a germinação e índice de velo-
cidade de germinação, os melhores re-
sultados de substratos contendo resíduo
de algodão e fibra de coco, foram obti-
dos quando se utilizou a proporção de
65% de resíduo de algodão.

Em relação ao diâmetro do caule,
altura da planta e massas fresca e seca
da raiz e da parte aérea, os melhores re-

sultados de substratos contendo resíduo
de algodão e fibra de coco, fora obtidos
quando se utilizou 100% de resíduo de
algodão.
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